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RESUMO 

 

O presente trabalho traz algumas discussões sobre a história das mulheres no Livro Didático 

de História, tomando como fonte a coleção Didática História em Movimento do ensino médio 

aprovada pelo PNLEM de 2012. Para tal, procurou-se trazer considerações sobre o Livro 

Didático, PNLD, assim como alguns pressupostos da História das Mulheres. Assim, esta 

pesquisa tem por objetivo entender de que maneira as mulheres estão dispostas nos textos 

didáticos pesquisados e analisar os conteúdos acerca destas, destacando a atenção dispensada 

pelos autores aos grupos étnicos: negras ou afrodescendentes, brancas e indígenas, no intuito 

de refletir acerca dos lugares ocupados pelas figuras femininas na história contada pelo LD. 

 

Palavras-chaves: Livros Didáticos; Mulheres; Grupos Étnicos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

This work brings some discussions about the inclusion of women in the Textbook of History, 

taking as source didactics history collection in high school Motion approved by the PNLEM 

2012. To this end, we tried to bring consideration of the Textbook, PNLD, as well as some 

assumptions History of Women. Thus, this research aims to understand how women are 

willing to surveyed textbooks and analyze the content on these, highlighting the attention paid 

by the authors to each ethnic group: black or African descent, white and indigenous, in order 

to reflect on places occupied by female figures in the story told by LD. 

 

Keywords: Didatic books; Women; Ethnic groups. 
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INTRODUÇÃO  

 

 

O livro didático é um objeto multifacetado que viabiliza perspectivas plurais de ensino 

e consequentemente de análise, as quais abarcam desde as funções por ele exercidas, sejam 

elas pedagógicas, instrumentais, ideológicas ou mesmo culturais, caráter mercadológico, 

produção, leitura, circulação, até reflexões sobre a forma como os conteúdos nele se 

apresentam. Embora, produzido para fins educacionais, mas sendo também uma mercadoria o 

LD sofre diferentes influências desde o momento de sua confecção as quais são determinantes 

para se estabelecer qualquer tipo de conceito sobre ele.  

Segundo Circe Bittencourt (2009) trata-se de um objeto cultural de conceituação 

complexa, mas que pela utilização deste torna-se de fácil identificação. Em outras palavras 

definições simplistas não podem ser elaboradas sobre este material.  

 O LD continua sendo um instrumento clássico dentro do ambiente escolar, ainda 

existindo outras tantas ferramentas disponíveis, como filmes, revistas, músicas, etc., ao 

docente, este ainda se utiliza predominantemente do livro como suporte didático mediador dos 

saberes que serão transpostos no processo de ensino-aprendizagem e dos conhecimentos 

sistematizados nas propostas curriculares.  

Ademais, por ser mercadoria tem a tendência de incorporar as demandas e critérios 

que tanto o Ministério da Educação e Cultura (MEC) quanto o mercado lhe impõe. Essa 

característica interfere diretamente nos conteúdos do LD, que são geralmente simplificados 

por razões técnicas, mas principalmente por questões ideológicas e econômicas.  

As transformações no livro didático brasileiro ocorrerem, sobretudo visando atender às 

políticas públicas impostas pelo Estado, que é seu maior comprador. Nesse sentido, as 

editoras brasileiras ao modificarem os LDs estariam buscando se adequar, sobretudo, às 

exigências estipuladas pelo governo, as quais se traduzem por meio das Diretrizes 

Curriculares Nacionais (DCN), Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) e das deliberações 

específicas de cada edital do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD).  

O PNLD é um programa do governo brasileiro responsável pela aquisição, distribuição 

universal e gratuita dos livros didáticos para alunos da rede pública de ensino. Este programa 

desde a sua criação pelo governo em 1985 tem procurado aumentar as áreas de atuação. 

Todavia, foi somente no ano de 1996 que o governo introduziu a avaliação do livro, de 

maneira que ficou mais efetiva sua intervenção na produção do livro didático. Inicialmente o 
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programa atendia apenas a educação básica, entretanto no ano de 2003, criou o Programa 

Nacional do Livro Didático para o Ensino Médio (PNLEM) que atende ao ensino médio.  

Interessa ao presente estudo analisar o livro didático enquanto suporte de saberes 

especificamente no que diz respeito ao livro didático de História, o qual pode apresentar 

através dos textos e imagens utilizadas estereótipos ditos como verdades universais, que 

podem fortalecer concepções de mundo levando alunos que estão em processo de formação a 

naturalizar a realidade.  Trata-se, ainda, de um documento que comporta diversos outros 

documentos na sua apresentação, em outras palavras, além dos textos centrais de cada 

capítulo traz em geral uma série de outras fontes textuais. 

A proposta desta pesquisa esta voltada ao livro didático de história mais 

reservadamente no que diz respeito à localização das mulheres neste.   

Sabe-se que cada temporalidade histórica faz emergir inquietações que dizem respeito 

à conjuntura atual e os trabalhos consequentemente tendem a ser fruto das problematizações 

do seu presente. Assim, trabalhos envolvendo as mulheres podem ser considerados 

relativamente recentes, uma vez que a historiografia sobre as mulheres se efetiva nos meios 

acadêmicos brasileiros, sobretudo, na década de oitenta.  

Para a construção desta pesquisa, a análise documental se concentrou na coleção 

História em Movimento: ensino médio de autoria de Gislane Campos Azevedo e Reinaldo 

Seriacopi e direcionou seu estudo objetivando perceber como a história das mulheres estava 

disposta nos LDs pesquisados.  

Como objetivos específicos, procurou-se identificar a partir dos grupos étnicos, negras 

ou afrodescendentes, brancas e indígenas, como essas mulheres aparecem e quais delas 

destacam-se umas as outras nos conteúdos do LD, analisando as abordagens textuais 

construídas acerca destas. A escolha pelos grupos étnicos justifica-se pela atenção que os 

autores conferiram e tais grupos. 

A relevância desta pesquisa se constitui a partir da compreensão de que o livro 

didático enquanto objeto cultural capaz de disseminar visões de mundo através de textos 

simplificados, e como tal a forma como a mulher é abordada neste material didático é 

fundamental para reflexões acerca da sua historicidade. Sobretudo, por ser ainda hoje o 

principal material didático utilizado por docentes nas aulas de história. 

Ademais, pela proposta de analisar a Coleção História em Movimento: ensino médio, 

a melhor avaliada pelo PNLD de 2012. Para este trabalho foi utilizada como metodologia uma 
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pesquisa com ênfase na abordagem qualitativa, auxiliada por ferramentas quantitativas, por 

entender que este método contemplaria os objetivos traçados inicialmente.  

O trabalho foi construído em três capítulos, pois se mostrou a melhor forma de abordar 

as discussões apresentadas. O primeiro capítulo apresenta uma discussão bibliográfica acerca 

do livro didático, destacando as especificidades a partir do PNLEM e as complexidades que o 

permeiam. Sob este aspecto, foram realizadas algumas considerações ao Programa Nacional 

do Livro Didático ï PNLD e também uma breve apresentação dos avanços no que diz respeito 

à historiografia sobre as mulheres. 

O segundo capítulo traz uma reflexão sobre as mulheres no livro didático História em 

Movimento: ensino médio, e está dividido em três tópicos. Na primeira parte, considerou-se 

importante refletir sobre os autores da coleção, por entender que a formação na área específica 

tende a contribuir para maior qualidade do livro, bem como, os posicionamentos destes 

sujeitos podem interferir na produ«o do LD. Como bem demonstra Ana Maria Monteiro, ños 

autores de livros ao produzirem suas obras expressam leituras, posicionamentos políticos, 

ideológicos e pedag·gicosò (MONTEIRO, 2009, p.175).   

O segundo t·pico, ñCaracteriza«o da cole«o Hist·ria em Movimentoò, tratou de 

desenvolver uma narrativa que pontuasse aspectos estruturais da coleção analisada. O último 

texto, ñComo est«o dispostas as mulheres no LD Hist·ria em Movimento?ò buscou refletir 

sobre a forma de exposição das mulheres apresentadas na coleção.  

O terceiro capítulo apresenta uma análise dos conteúdos acerca das mulheres, 

destacando a atenção dispensada pelos autores a cada grupo étnico: negras ou 

afrodescendentes, brancas e ind²genas. O primeiro t·pico ñalgumas ponderações sobre a 

história das mulheres indígenas no LDò apresenta uma reflex«o sobre os espaos ocupados 

por estas figuras femininas a partir da análise dos conteúdos e da forma como os autores as 

apresentam. O tópico dois deste capítulo intitulado ñAlgumas reflex»es sobre a história das 

mulheres negras ou afrodescendentes no LDò, assim como no primeiro item deste cap²tulo, 

procurou refletir sobre o lugar ocupado por estas mulheres. O último texto do capítulo, 

ñAlgumas considera»es sobre a hist·ria das mulheres brancas no LDò de igual modo, aos 

anteriores buscou-se analisar o modo como estas apareceram na narrativa dos autores.  

 

 



 
 

1 O PERCURSO DO LIVRO DIDÁTICO  

 

 

As discussões sobre o livro didático-LD de história não podem ser consideradas 

novidade no meio acadêmico. Nas últimas décadas despontaram eventos específicos para 

discutir essa temática entre os pesquisadores brasileiros, de forma que foi notório o 

crescimento das produções envolvendo este objeto, a partir de diversas abordagens. Tal 

crescimento foi sentido não somente em termos quantitativos, mas também no que se refere às 

diversidades de campos teóricos e propostas de pesquisa, como bem ressalta Kazumi (2012).  

Tais investigações envolvendo o material didático têm procurado trazer à tona alguns 

dos principais problemas abrangendo esses LDs. Os estudos voltam-se a aspectos 

relacionados à forma de produção, circulação, recepção, leituras e conteúdo desse instrumento 

educacional, podendo, assim, revelar perspectivas plurais de análises.  

O livro didático é um objeto singular, que exige do observador um olhar atento, dada à 

complexidade de conceituação que este expressa. Segundo Circe Bittencourt trata-se de um 

ñobjeto cultural de dif²cil defini«o, mas pela familiaridade de uso, é possível identificá-lo, 

diferenciando-o de outros livrosò (BITTENCOURT, 1997, p. 299). 

Desta forma, é primordial perceber que definições simplistas não devem ser tecidas 

sobre esse objeto multifacetado, uma vez que a representação que possuímos deste nos 

remete, em um primeiro momento, a ilusão de que sua conceituação pode ser facilmente 

percebida.  

Ao nos debruçarmos sobre o livro didático, percebemos que, desde os primeiros 

momentos de sua confecção, estão incorporadas diferentes etapas que o leva a sofrer 

influências, determinantes para estabelecer qualquer tipo de conceito para o LD. Circe 

Bittencourt evidencia novamente o caráter complexo da conceituação do livro didático 

dizendo que: 

 

A familiaridade com o uso do livro didático faz que seja fácil identificá-lo (...) 

entretanto, trata-se de objeto cultural de difícil definição, por ser obra bastante 

complexa, que se caracteriza pela interferência de vários sujeitos em sua produção, 

circulação e consumo. Possui ou pode assumir funções diferentes, dependendo das 

condições, do lugar e do momento em que é produzido e utilizado em diferentes 

situações escolares (BITTENCOURT, 2009, p. 301). 

 

Ainda atenta às questões da problemática conceitual do LD a autora revela que o livro 

didático é também um objeto com dimensões materiais, resultado da criação de um ou mais
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 indivíduos, os autores, os quais buscam prioritariamente atender às demandas da indústria 

Cultural. 

Bittencourt nos provoca a refletir sobre essa complexidade, em um sentido mais 

amplo, relacionando-a não apenas ao que diz respeito à identificação deste objeto, mas ao 

conjunto de mecanismos que interferem em sua constituição. Sobre esse aspecto acrescenta 

que: 

 

(...) o livro didático é também um depositário de conteúdos escolares, suporte básico 

e sistematizador privilegiado dos conteúdos elencados pelas propostas curriculares; 

é por seu intermédio que são passados os conhecimentos e técnicas considerados 

fundamentais de uma sociedade em determinada época. O livro didático realiza uma 

transposição do saber acadêmico para o saber escolar no processo de explicitação 

curricular (BITTENCOURT, 1997, p.72). 

 

Al®m destas quest»es, demonstra que o livro did§tico ® tamb®m um ñsuporte de 

m®todos pedag·gicosò para educandos e professores no processo de construão do 

conhecimento no ambiente escolar, haja vista que ele agrega uma série de atividades, 

propostas de trabalhos individuais ou em equipe, indicações e/ou sugestões de filmes e livros, 

as quais os nortearão nas mais diferentes esferas pedagógicas (BITTENCOURT, 2009). 

 Ana Maria Monteiro é outra autora que sinaliza para a importância do livro didático 

ser também entendido como material de apoio para os docentes, mediador do conhecimento 

sistematizado nas propostas curriculares e dos saberes a serem transpostos didaticamente pelo 

professor em sala de aula. Ademais, ela afirma que: 

 

(...) um bom livro didático nas mãos dos professores, além de evitar erros no ensino, 

possibilitaria a introdução de metodologias inovadoras, a atualização de conteúdos e 

a implementação de processos de ensino/aprendizagem criativos e afinados com o 

que há de mais novo em termos de pesquisa educacional. Isso tudo por meio de um 

instrumento sabidamente utilizado por muitos como indispensável para o trabalho 

com os alunos (MONTEIRO, 2009, p.179). 

 

Assim, nessa perspectiva, o docente ao dispor de um LD de qualidade teria melhores 

condições para desenvolver um bom trabalho, auxiliando, portanto, a todos os envolvidos no 

processo de ensino aprendizagem.  

 Sobre esse aspecto, Kazumi Munakata mostra que para um livro ser considerado 

adequado ao processo de ensino e aprendizagem, muitos parâmetros são instituídos, criando 

assim: 

(...) uma série de critérios apontados: conteúdo adequado ao currículo, legibilidade e 

inteligibilidade apropriados ao público-alvo; subdivisão da obra em partes, como 

texto propriamente dito, boxes, resumos, glossário, bibliografia, atividades e 
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exercícios etc., segundo uma estrutura de organização adequada à aprendizagem; e, 

sobretudo, subordinação do estilo do texto e da arte gráfica a esse objetivo de servir 

de instrumento auxiliar de ensino-aprendizagem (MUNAKATA,  1997, p. 100). 

 

O LD ao final dessa série de etapas teria uma finalidade bem definida: ele nasce para 

fins educacionais, e como tal necessita estar em consonância com o público da escola, que são 

seus consumidores obrigatórios. Nesse sentido, é importante destacar que mesmo mantendo 

esta preocupação com os processos de ensino e aprendizagem, o livro didático é uma 

mercadoria e, como tal, está sempre propenso a atender às demandas e critérios que o sistema 

de mercado lhe impõe. Nesse caso específico, as demandas impostas, sobretudo, pelo seu 

maior comprador, o Estado e a legislação vigente. 

Sob muitos aspectos, o caráter de mercadoria do manual didático acaba limitando de 

forma significativa os conteúdos do livro, uma vez que textos são simplificados não só por 

motivos técnicos, mas, sobretudo, por questões ideológicas e econômicas, reduzindo assim 

sua atuação na formação intelectual autônoma de muitos jovens. Circe Bittencourt afirma que:  

 

Autores e editores ao simplificarem questões complexas impedem que os textos dos 

livros didáticos provoquem reflexões ou possíveis discordâncias por parte dos 

leitores. Sua tendência é de ser um objeto padronizado, com pouco espaço para 

textos originais, condicionando formatos e linguagens, com interferências múltiplas 

em seu processo de elaboração associadas à logica da mercantilização das formas de 

consumo (BITTENCOURT, 1997, p. 73). 

 

Nesse sentido, esta padronização do livro didático voltada a atender, sobretudo as 

demandas do mercado além de reduzir as possibilidades reflexivas dos leitores, acaba por 

refletir também no perfil dos profissionais responsáveis pela elaboração do LD.  

Sobre esse aspecto, Luiz C. Bento observa que: 

 

(...) maioria dos autores dos livros didáticos não possuem formação adequada para 

tal atividade, são geralmente pessoas que se especializaram neste campo, como uma 

atividade meramente econômica, não possuindo grande envolvimento acadêmico 

com as áreas que escrevem (BENTO, 2008, p. 68). 
 

Em outras palavras, estes profissionais se inserem nesta função por uma questão mais 

econômica, do que propriamente pela proximidade ou formação na área da qual atuam.  

No que diz respeito à concepção de História dos profissionais especializados que 

trabalham na produção e elaboração destes livros, Circe Bittencourt sinaliza que existe entre 

os autores falta de clareza e até de coerência em suas narrativas, o que muitas vezes dificulta a 

identificação da concepção histórica adotada por tais autores. Para esta autora haveria uma 
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ñtend°ncia a certo ecletismo, apesar de as afirmações registradas nas introduções do livro 

anunciarem seu engajamento a determinada linha historiogr§ficaò (BITTENCOURT, 2005, p. 

313). 

Nesse sentido, é relevante salientar que mesmo as narrativas mais comprometidas 

carregam visões de mundo e como tal podem se transformar num importante veículo 

disseminador de ñum sistema de valores, ideologias, de uma cultura de determinada época e 

de determinada sociedadeò (BITTENCOURT, 2005, p. 302), reforçando concepções de 

mundo que podem levar alunos no processo de formação escolar a rejeitar, esquecer ou 

mesmo aceitar determinadas realidades sociais como algo natural.  

O livro didático também pode ser considerado hoje uma ferramenta que apresenta 

múltiplas funções, que vão desde a instrumental, que diz respeito basicamente a sua utilização 

como mediador entre aprendizado e produção de conhecimento histórico, passando pela 

função ideológica e cultural que daria conta dos eventos cíveis, símbolos pátrios, 

disseminação de ideários nacionais, elaboração e sedimentação de memória histórica, até seu 

uso como fonte documental, por alunos e professores/pesquisadores.   

Segundo Circe Bittencourt: 

  

As funções atuais do livro didático são: avaliar a aquisição dos saberes e 
competências; oferecer uma documentação completa proveniente de suportes 

diferentes; facilitar aos alunos a apropriação de certos métodos que possam ser 

usados em outras situações e outros contextos (BITTENCOURT, 2005, p. 307).   

 

Assim, nesta perspectiva, o livro didático teria múltiplas funções, entre elas, a de 

investigar a aquisição de saberes dos estudantes, auxiliando-o em diferentes cenários, 

sobretudo, no espaço da sala de aula, lugar onde o LD é mais utilizado.  

Atualmente os livros didáticos são os materiais mais utilizados por professores e 

alunos no cotidiano das salas de aula, e, frequentemente, o material impresso mais acessível, o 

que permitiu que este se consolidasse como item essencial da tradição escolar. Trata-se de um 

objeto que, ainda hoje, desempenha dentro dos processos de ensino e aprendizagem um papel 

de destaque, uma vez que nem docentes tampouco estudantes conseguiram estabelecer 

relações de ensino-aprendizagem distantes do material didático. 

Ainda que a sociedade contemporânea se destaque pela revolução tecnológica, troca e 

acesso a informações de forma rápida, por meio dos canais eletrônicos e digitais, ficando cada 

vez mais conhecida pelas tecnologias empregadas nos diversos setores sociais, inclusive nos 

espaços escolares, os livros didáticos ainda representam um instrumento significativo para a 
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formação dos alunos, um ñimportante instrumento da escolarização institucionalizada, (...) 

agente desse processo (...) instituidor de saberes e de pr§ticasò (GASPARELLO, 2011, p. 40). 

Do mesmo modo, a escola pode ser entendida como um espaço gerador de condições para que 

o aluno se aproprie do conhecimento a ponto de participar do seu processo de construção. 

Mesmo que o docente se utilize de outros recursos em sala de aula, como revistas, 

filmes, músicas, das tecnologias da informação e comunicação, o LD continua sendo 

imprescindível no cotidiano das instituições escolares brasileiras. Segundo Circe Bittencourt 

eles s«o utilizados por alunos e professores ñno trabalho di§rio das escolas em todo Pa²sò 

(BITTENCOURT, 2009, p. 300). 

Sobre esse aspecto, Danielle Espíndola acrescenta que:  

 

(...) as pesquisas atuais continuam apontando o livro didático como principal, 

quando não o único, material utilizado nas aulas de História. Inúmeros são os 

motivos que levam à adoção do livro: pressão de pais e alunos; falta de recursos 

financeiros para diversificar os materiais, o fato do livro já ser adotado antes da 

chegada do professor, a distribuição gratuita por órgãos do governo, etc. 

(ESPÍNDOLA, 2003, p. 46-47). 

 

Dito de outro modo, o livro didático por inúmeras razões ainda permanece como a 

ferramenta primordial das aulas de história, assumindo ainda na atualidade, um lugar de 

destaque no ambiente escolar. 

Segundo Kazumi Munakata atualmente os LDs t°m privilegiado modelos ñauto 

instrutivoò de textos e atividades para os alunos. Tal tend°ncia verificada pelo autor acabaria 

reduzindo ou condicionando a prática do docente, uma vez que é do professor o papel de 

ñdecidirò ou mesmo optar por uma ou por outra atividade. Segundo ele: ñessas solicitações, à 

revelia do professor, procuram dirigir o modo como o aluno deve ler o texto, retirando a 

autonomia do professor de organizar a sua pr·pria pr§tica did§ticaò. O autor enfatiza ainda 

que essa proposta ñpostula a desnecessidade do professorò (MUNAKA TA, 2007, p. 142-143). 

O livro didático necessita ser lido com criticidade, uma vez que os textos, e também as 

imagens nele contidos podem corroborar estereótipos ditos como verdades irrefutáveis, cuja 

disseminação pode legitimar saberes deturpados e/ou incompletos entre os protagonistas deste 

processo, os estudantes.   

Circe Bittencourt destaca que o ato de ler os textos didáticos pode contribuir para que 

o aluno adquira domínio da leitura, ampliando e divulgando conhecimentos, o que 

ñpossibilita, igualmente, a articulação em suas páginas de outras linguagens além da escrita, 
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que podem fornecer ao estudante uma maior autonomia frente ao conhecimentoò 

(BITTENCOURT, 1997, p. 73). 

Paralelamente Danielle Espíndola condensa esse pensamento e pontua que ñas v§rias 

leituras feitas por professores e alunos, os capítulos escolhidos, as formas de trabalhar o 

conteúdo e os exercícios serão de fundamental importância para o alcance ou não dos 

objetivos do livro, do professor e do pr·prio ensino da Hist·riaò (ESPÍNDOLA, 2003, p.46). 

Considerando que o LD, como já dito anteriormente, apresenta significativa 

importância, acrescentamos que ele é também um produto da cultura, portanto, não deve ser 

compreendido isoladamente, fora do seu contexto social. Ele sofre modificações que dizem 

respeito ao cenário contemporâneo do qual ele é parte integrante. Sob esta perspectiva, as 

orientações curriculares oficiais, as escolhas dos autores por um ou por outro viés 

historiográfico e didático, as ideias pedagógicas, enfim, os discursos que compõe o livro 

didático podem mudar a depender do contexto social e/ou período que ele é produzido.  

 Sob muitos aspectos, nas últimas décadas o livro não ficou à margem das 

transformações ocorridas no cenário da sociedade brasileira, muito pelo contrário, ele 

precisou se adaptar, por exemplo, às políticas públicas do Estado. De acordo com Miranda e 

Luca: 

  

O estabelecimento de uma política pública para o livro didático remonta ao Estado 

Novo, quando se instituiu, pela primeira vez, uma Comissão Nacional de Livros 

Didáticos, cujas atribuições envolviam o estabelecimento de regras para a produção, 
compra e utilização do livro didático (MIRANDA; LUCA, 2004, p. 125). 

 

Bárbara Freitag afirma que o livro didático brasileiro não teria uma história própria, 

uma vez que esta seria confundida com uma série de leis e decretos do sistema político 

brasileiro. Tomada numa perspectiva oficial, poderia ser datada da década de 1930, quando, 

se definiu pela primeira vez, por meio do Decreto-Lei nº 1.006 de 30/12/1938, o que seria 

compreendido como LD. 

Conforme Freitag apud Oliveira,  

 

Art. 2º, § 1º - Compêndios são livros que exponham total ou parcialmente a matéria 

das disciplinas constantes dos programas escolares; 2º - Livros de leitura de classe 

são os livros usados para leitura dos alunos em aula; tais livros também chamados de 

livros de texto, livro-texto, compêndio escolar, livro escolar, livro de classe, manual, 

livro didático (FREITAG; MOTTA, 1997, p. 12).   
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Essa legislação também criou a Comissão Nacional de Livros Didáticos (CNLD), que 

tinha por competência principal estabelecer as condições de uso, bem como objetivavam 

controlar os conteúdos do livro didático. 

 Na década de 1960, a CNLD foi extinta, dando lugar à Comissão do Livro Técnico e 

do Livro Didático (COLTED), um órgão que tinha a finalidade de coordenar as atividades que 

envolviam desde a produção até a distribuição deste. Os livros didáticos, desde então, são 

marcados pela relação entre o Estado e o comércio editorial, sobretudo no que diz respeito aos 

conte¼dos. Assim, as editoras brasileiras ñbuscam cada vez mais se adequar às exigências do 

governo, que se traduzem em Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), Diretrizes 

Curriculares Nacionais (DCN) e nas determina»es espec²ficas de cada edital do PNLDò 

(MUNAKATA,  2012, p. 62). 

Observa-se, assim, que as modificações ocorridas no livro didático, sobretudo no 

tocante aos conteúdos, se dão também em função destes paradigmas educacionais brasileiros, 

que orientam a Lei de Diretrizes e Bases (LDB), as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) e 

os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN). 

 As propostas dos Parâmetros Curriculares Nacionais, PCNs, refletem diretamente na 

produção do livro didático, incidindo, por exemplo, na necessidade de que a linguagem dos 

livros esteja adequada à realidade do aluno. Sendo esta tentativa de coerência entre o que está 

posto no material didático e o contexto em que o seu futuro leitor está inserido, uma temática 

que se apresenta constantemente na proposta dos PCNôs. 

As orientações apresentadas no PCN de história para o ensino médio, por exemplo, 

priorizam o discurso do desenvolvimento de competências dos educandos, cuja 

instrumentalização serviria para que estes sujeitos pudessem refletir e se inserir de modo 

crítico e analítico na sociedade que os cerca. Esses pressupostos serviriam de base para que o 

aluno construísse significados para o mundo social, cultural e do trabalho. 

 

A sociedade atual solicita que se enfrente a heterogeneidade e que se distinga as 

particularidades dos grupos e das culturas, seus valores, interesses e identidades. Ao 

mesmo tempo, ela demanda que o reconhecimento das diferenças não fundamente 
relações de dominação, submissão, preconceito ou desigualdade (BRASIL, 2012, p. 

23). 

 

Os conteúdos dos LDs estão interligados à Reforma Curricular, iniciada em 1991, que 

internaliza elementos do currículo nacional e norteia os rumos da Educação no século XXI, 

organizando e selecionando conteúdos a serem ensinados. De acordo com Circe Bittencourt, 
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ña import©ncia do livro didático reside na explicitação e sistematização de conteúdos 

históricos provenientes das propostas curricularesò (BITTENCOURT, 2009, p. 303). 

De certo modo, a política pública do governo direcionada para o livro didático nos 

provoca a refletir sobre a complexidade incutida no livro didático, em sentido ampliado, 

relacionando-a não apenas ao que diz respeito à condição de mediador de saberes no universo 

escolar, mas às normatizações do próprio LD. Torna-se necessário, desta forma, compreender 

um pouco mais sobre as mudanças trazidas, sobretudo, pelo Programa Nacional do Livro 

Didático ï PNLD. 

 

 

1.1 BREVES CONSIDERAÇÕES SOBRE O PROGRAMA NACIONAL DO LIVRO 

DIDÁTICO - PNLD 

 

 

Ao longo das últimas décadas o livro didático passou por muitas transformações. Entre 

as principais está a adequação ao Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), política 

pública adotada pelo Estado para normatizar a produção, planejar, avaliar, orientar, comprar e 

distribuir gratuitamente o LD para alunos de escolas públicas brasileiras.   

O PNLD foi instituído em 1985, dentro do cenário da redemocratização no Brasil. Este 

programa do governo incorporou o Programa do Livro Didático/Ensino Fundamental 

(PLIDEF) e ampliou algumas concepções, como os princípios de aquisição, distribuição 

universal e gratuita de livros didáticos para alunos da rede pública do então 1° grau, como 

bem demonstra Celia Cassiano (2007).  

Contudo, foi apenas em 1996 que o governo incorporou a avaliação do livro, de forma 

que ficou mais efetiva a sua interferência na produção do LD. 

Cassiano destaca como algumas das principais mudanças trazidas pelo PNLD: 

  

a) o término da compra do livro descartável, ou seja, o governo não compraria mais 

os livros que contivessem exercícios para serem feitos na própria publicação, para 

possibilitar a sua reutilização por outros alunos em anos posteriores. Por isso, o 

governo passou a comprar somente livros não-consumíveis (no art. 3° do decreto o 

termo usado é livro reutilizáveis); 
b) a escolha do livro didático passou a ser feita diretamente pelo professor; 

c) a distribuição gratuita de livros escolares a todos os alunos matriculados nas 

escolas públicas de 1° grau(que atingia alunos da 1ª à 8ª série) (CASSIANO, 2007, 

p. 27). 
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Este programa passou a ser responsável por analisar as obras e considerar se estas 

possuíam ou não adequação aos parâmetros, referentes tanto a aspectos pedagógicos quanto a 

didáticos. Também seria sua função observar aspectos editoriais referentes à forma do livro, 

bem como analisar a pertinência do manual para o professor.  

Além disso, foram criadas comissões de avaliação, em que os especialistas designados 

pelo Ministério da Educação (MEC) teriam que identificar nas obras erros conceituais, textos 

obsoletos e preconceituosos. O MEC, ao instituir tais comissões, com profissionais de 

diferentes áreas do conhecimento, estabeleceu critérios comuns para a classificação e análise 

das obras inscritas no PNLD. 

No que diz respeito aos critérios específicos para a adoção do livro didático de 

História, Danielle Espíndola destaca alguns:  

 

(...) de acordo com o PNLD: ele deve incorporar as inovações historiográficas em 

seu conteúdo sem reduzir-se a "modismos"; deve levar em consideração o 

conhecimento prévio dos alunos acerca dos temas trabalhados; deve ser coerente e 

ter uma boa metodologia para trabalhar os conteúdos. São considerados problemas 

graves pelo MEC: anacronismos ï atribuir aos homens do passado nossas próprias 

razões ou sentimentos; voluntarismos ï aplicar uma teoria à priori sobre 

documentos e textos em função do que se quer demonstrar; nominalismos ï atribuir 

vida e vontade às instituições ou categorias de análise em detrimento das relações 

sociais dos agentes históricos. Ainda segundo critérios do MEC, um bom livro 

didático deve ser capaz de desenvolver as várias habilidades dos alunos, 
aproximando-se de sua realidade, problematizando o presente e o passado, 

desconstruindo preconceitos e construindo novos conceitos históricos 

(ESPÍNDOLA, 2003, p. 29). 

 

Em relação às avaliações envolvendo os livros didáticos de história, pode-se sinalizar 

que inúmeras modificações em torno deste processo. Miranda e Luca (2004) destacam que 

tais avaliações foram sendo aprimoradas desde a criação do programa. 

A princípio, os livros eram avaliados de forma individual, independente da coleção; 

depois foram adotados critérios classificatórios e específicos, fundamentando-se em estrelas; 

em seguida, usaram ñbases de c§lculo utilizadas para a pondera«o e tratamento estatístico das 

cole»es avaliadasò (MIRANDA; LUCA, 2004, p. 127). 

 Como mencionado anteriormente, o caráter avaliativo deste PNLD é significativo 

para constituição e escolha dos conteúdos do livro didático, uma vez que por meio da 

avaliação do programa somente os livros que estiverem adequados a aspectos pedagógicos e 

didáticos serão indicados pelo Estado para a compra. Miranda e Luca (2004) acrescentam que 

os efeitos nos conteúdos dos livros são indiscutíveis. 

Sobre esse aspecto, Miranda e Luca afirmam ainda que: 
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(...) o fato de uma obra não estar presente no Guia publicado pelo MEC traz efeitos 

financeiros indesejáveis que, em alguns casos, culminaram no desaparecimento de 
editoras e/ou em fusões de grupos editoriais. A instituição de uma cultura avaliativa, 

num contexto político democrático, acabou por desencadear poderosos mecanismos 

de reajustamento e adaptação no mercado editorial (MIRANDA; LUCA , 2004, p. 

127). 

 

Trata-se, portanto, de um processo em que a interferência no LD ocorre duplamente 

pelo Estado, pois o governo além de articular políticas educacionais para o livro didático é seu 

maior comprador.  

Nos anos 1990, o PNLD se transformou no maior projeto de distribuição gratuita de 

livros didáticos do Brasil, isto porque o governo, ano após ano, desde a criação do programa, 

vem buscando aumentar as áreas em que atua. 

Inicialmente, o programa atendia aos alunos da educação básica, contudo, no ano de 

2003, incorporou também o ensino médio, criando, o Programa Nacional do Livro Didático 

para o Ensino Médio (PNLEM). Sobre esse aspecto, Cassiano afirma que:  

 

O Fundo Nacional para o Desenvolvimento da Educação (FNDE), autarquia 

responsável pela execução do PNLD, aumentou sua área de atuação e passou a 
distribuir, para os alunos do ensino fundamental, também dicionários, publicações 

em Braile para alunos portadores de deficiência visual e dicionários ilustrados 

trilíngues em libras (linguagem de sinais), para os alunos com deficiência auditiva 

(CASSIANO, 2007, p. 2). 

 

Como resultado sintetizado das análises avaliativas realizadas pelo PNLD tem-se um 

produto novo que ficou conhecido como Guia do Livro Didático. Segundo o site do MEC, 

este constitui um documento que:  

Traz resenhas e informações acerca de cada uma das obras aprovadas no Programa 

Nacional do Livro Didático (PNLD), apresentando aos docentes análises, reflexões e 

orientações quanto ao conteúdo e estrutura das obras e suas potencialidades para a 

prática pedagógica.1  

 

No guia do PNLEM 2012, por exemplo, o componente que aborda os princípios éticos 

fundamentais à construção da cidadania e ao convívio social, designados pelos itens 44 e 45 

sinalizam alguns critérios que o livro necessita apresentar sobre a temática da mulher e de 

gênero:  

Estimula o convívio social e o reconhecimento da diferença, abordando a 

diversidade da experiência histórica e a pluralidade econômico-social, cultural, 

                                                             
1 Disponível em: < http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=12637%3Aguias-

do-programa-nacional-do-livro-didatico&catid=195%3Aseb-educacao-basica&Itemid=1152>acesso em: 

dezembro de 2014. 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=12637%3Aguias-do-programa-nacional-do-livro-didatico&catid=195%3Aseb-educacao-basica&Itemid=1152
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=12637%3Aguias-do-programa-nacional-do-livro-didatico&catid=195%3Aseb-educacao-basica&Itemid=1152
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étnico-racial, de gênero, religiosa, com respeito e interesse, tanto nos textos quanto 

nas imagens e propostas de atividades. Contribui para o desenvolvimento de ações 

positivas à cidadania: - Promove positivamente a imagem da mulher, considerando 

sua participação em diferentes trabalhos, profissões e espaços de poder. - Aborda a 

temática de gênero e da não violência visando à construção de uma sociedade não 

sexista, justa e igualitária, inclusive no que diz respeito ao combate à homofobia 

(BRASIL, 2012,. p. 134). 

 

Este material é divulgado também em formato digital e distribuído periodicamente em 

todo o Brasil pelo governo para as escolas públicas, que devem disponibilizá-lo para o 

professor, afim de que este se oriente na escolha do livro didático.  

São destacados, entre os pontos principais destas resenhas, aspectos significativos da 

obra, como as concepções teóricas, aspectos pedagógicos, propostas metodológicas. Algumas 

informações importantes são também dispostas na apresentação do guia, como é o caso das 

orientações dadas aos professores em relação à escolha de uma segunda opção para a obra 

escolhida.  

A avaliação exposta sobre os guias é realizada por especialistas, um mínimo de dois 

profissionais por obra, que constroem, sobre os materiais inscritos, pareceres, que serão 

confrontados num intuito de estabelecer um resultado comum para as obras analisadas.  

Além disso, estes profissionais necessitam dialogar e construir uma narrativa dando 

conta de uma bibliografia que é bastante extensa, diante desse fato é possível que o LD 

contenha desatualizações e equívocos em seu conteúdo. Vale ressaltar que mesmo as 

narrativas construídas por autores com formação na área são passíveis de erros.  

Deste modo, ainda que exista a aprovação de um livro pela comissão dos avaliadores 

do PNLD e estes examinadores tragam pareceres que legitimam o material, esse fato não 

assegura que todos os materiais aprovados estejam isentos de questionamentos. Sobre esse 

aspecto, Miranda e Luca afirmam que ñtodo e qualquer processo de avalia«o ® problem§tico 

e sempre pode ter seus critérios questionadosò (MIRANDA; LUCA , 2004, p. 131). 

Tendo em vista essas considerações, é primordial refletir sobre a forma como as 

mulheres estão sendo apresentadas nos livros didáticos de História. Se em tais livros existe 

preocupação, ou não, em trazer as mulheres para o cenário do conteúdo curricular, num 

momento em que tanto a História como o Ensino de História tem incluído essas 

problemáticas. Para tal, se faz necessário fazer uma breve discussão sobre o percurso da 

História das Mulheres.   
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1.2 O LIVRO DIDÁTICO DE HISTÓRIA COMO FONTE PARA A HISTÓRIA  DAS 

MULHERES  

 

As mulheres ocuparam, ao longo da história, em narrativas oficiais, papéis 

secundários. Tais narrativas privilegiaram acontecimentos em que as ações dos homens 

vieram a ser considerada uma norma, representativa da história humana em geral. Os homens 

eram os protagonistas da história, isso fez com que as histórias das figuras femininas fossem 

ñsubordinadas ou consignadas a uma arena particularizada, menos importanteò (SCOTT, 

1992, p. 78) e assim consideradas de pouca relevância para construção de uma história oficial.  

Invisíveis e silenciosas por longo tempo, a inserção da história das mulheres na escrita 

da história é relativamente nova e se constitui a partir do processo de renovação da 

historiográfica desencadeado por Marc Bloch e Lucien Febvre, nas primeiras décadas do 

século XX.  

Essa nova história construída pela chamada Escola dos Annales, ao romper com a 

história positivista a partir da construção de uma história-problema, busca entender outros 

aspectos da sociedade. Este processo ampliou as possibilidades de pesquisa histórica através 

do alargamento das fontes, temas e problemáticas, viabilizando, assim, a construção e uma 

história não mais pautada nos heróis e seus feitos. 

Sob essa nova ótica reflexiva, a historiografia transformou o estudo sobre as mulheres 

num campo fértil para investigações. De acordo com Tânia Silva 

 

(...) é necessário admitir que mesmo tendo mantido as mulheres fora das 

preocupações centrais, a Escola dos Annales, ao direcionar as pesquisas do âmbito 

político para o social, possibilitou estudos sobre a vida privada, as práticas 

cotidianas, a família, o casamento, a sexualidade etc. Temas que permitiram a 

inclusão das mulheres na história (SILVA, 2008,  p. 224). 

 

Além das transformações ocorridas no próprio seio da disciplina histórica, a 

contribuição do movimento feminista é outro fator preponderante para a inclusão feminina, de 

forma que ñantes das historiadoras, fora as feministas que fizeram a hist·ria das mulheresò 

(SILVA, 2008, p. 225), como apontado por diversas autoras como Rachel Soihet (2007), 

Margareth Rago (1995), Tânia Maria Gomes da Silva (2008), dentre outras. Para isto, é 

preciso notar que 

 

(...) o feminismo nasceu profundamente imbricado com os movimentos políticos dos 

anos 1960 e estreitamente vinculado à efervescência cultural e política que varria 
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todo o mundo ocidental. Estes movimentos da vanguarda intelectual colocaram em 

xeque padrões morais socialmente aceitos, desmontando arraigados valores de 

família e recusando a posição subalterna da mulher dentro do espaço privado, além 

de questionar os pressupostos epistemológicos que norteavam o mundo do saber 

(SILVA, 2008, p. 225-226). 

 

 Apesar das pautas feministas serem conhecidas desde as primeiras décadas do século 

XX, é nas décadas de 1960 a 1980 que ñas press»es e demandas do movimento feminista, [é] 

assim como a entrada maciça das mulheres no mercado de trabalho e na vida acadêmica 

foraram uma quebra do sil°ncio das historiadorasò (RAGO, 1995, p. 81). Sob essa nova ótica 

reflexiva, a historiografia transformou o estudo sobre as mulheres num campo fértil para 

investigações. De acordo com Joan Scott, 

 

(...) reivindicar a importância das mulheres na história significa necessariamente ir 
contra as defini»es de hist·ria e seus agentes j§ estabelecidos como ñverdadeirosò, 

ou pelo menos, como reflexões acuradas sobre o que aconteceu (ou teve 

importância) no passado. E isso é lutar contra padrões consolidados por 

comparações nunca estabelecidas, por pontos de vista jamais expressos como tais. 

(SCOTT, 1992, p. 77-78) 

  

Tânia Silva (2008) ao refletir sobre os primeiros estudos sobre as mulheres aponta que 

além de trazê-las para o centro da história, esta produção foi marcadamente influenciada pelo 

marxismo, de forma que sua perspectiva analítica é construída a partir do mundo do trabalho e 

explora a dominação feminina em função do capitalismo. Tal perspectiva vai ser alargada e 

questionada nas décadas seguintes, quando a ampliação destas pesquisas e seus 

desdobramentos, de acordo com Michelle Perrot, 

 

(...) evoluiu nos seus objetos, seus métodos e ponto de vista. Tratava-se inicialmente 

de tornar visível o que estava escondido, de reencontrar traços e de se questionar 

sobre as razões do silêncio que envolvia as mulheres enquanto sujeitos da história. 

Isso conduziu a uma reflexão em torno da história enquanto produto da dominação 

masculina. (PERROT, 1995, p. 20). 

  

No Brasil, as discussões envolvendo a mulher como sujeito histórico, são datadas dos 

anos 1980, quando se ñintensificaram os estudos voltados ¨ condi«o feminina, 

questionadores da visão de mulher como um ser pertencente ao espaço privado da casa e da 

fam²liaò (LEITE, 2010, p. 195).  

Em fala sobre as mulheres na historiografia brasileira, Margareth Rago aponta que 

esta, seguindo as tendências já apresentadas, tem seu início fortemente influenciado pelo 

marxismo, e ñtoma como ponto de partida uma referência teórico-metodológica assentada nas 

premissas epistemol·gicas da hist·ria socialò (RAGO, 1995, p. 82).  
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Posteriormente há um alargamento do campo temático explorado pela história das 

mulheres, que deixa de focar o mundo do trabalho ñnão apenas em relação à incorporação de 

novos agentes sociais, como mulheres, prostitutas, loucas, crianças, negros etc., mas 

principalmente em relação a dimensões da vida social privilegiadas pelos estudos da 

mentalidade e da sensibilidadeò (RAGO, 1995, p. 84). 

Nesse sentido, a história das mulheres promoveu a reelaboração das temáticas e a 

ampliou o campo de abordagens, inserindo-se neste contexto os estudos de gênero que, em 

linhas gerais, está relacionada a uma identidade social e cultural que é produzida a partir das 

experiências históricas de mulheres e homens. 

Sob muitos aspectos, o conceito de gênero teria a finalidade de discutir as relações 

entre mulheres e homens, desempenhadas no decorrer da história em diversas esferas da 

sociedade, auxiliando, portanto, no questionamento que se faz do discurso da naturalização do 

lugar marginal ocupado pela mulher na vida social, política e econômica. Quanto à definição 

de gênero, Joan Scott afirma que este 

 

(...) tem duas partes e várias subpartes. Elas são ligadas entre si, mas deveriam ser 

analiticamente distintas. O núcleo essencial da definição baseia-se na conexão 

integral entre duas proposições: o gênero é um elemento constitutivo de relações 

sociais baseado nas diferenças percebidas entre os sexos, e o gênero é uma forma 

primeira de significar as relações de poder (SCOTT, 1995, p. 79). 

 

A partir da teorização do conceito de gênero as discussões sobre a história das 

mulheres, para além de evidenciar a dominação e opressão à mulher, trouxeram a percepção 

de que as mulheres são sujeitos da história e como tal são passíveis estudos plurais de 

interpretações variadas. Uma vez que o próprio conceito mulher se revelava instável, 

contrapondo-se ao discurso de identidade coletiva que corroborava o movimento feminista da 

década de 1970 (SOIHET; PEDRO, 2007).   

Ao longo da construção deste campo histórico, o conceito de gênero deixou ser 

entendido como constituinte do sexo e, indo contra a argumenta«o de Scott de que este ñé 

apenas um conceito associado ao estudo das coisas relativas ¨s mulheresò (SOIHET; PEDRO, 

2007, p. 289), passou a refletir acerca dos discursos construídos sobre os homens e mulheres. 

A difus«o desses referenciais te·ricos que admitem que ño g°nero cria, portanto, o sexo, e n«o 

o contrárioò (SOIHET; PEDRO, 2007, p. 293), contribuiu para a abertura de linhas de 

pesquisa e reflexão sobre gênero não centrado nas mulheres, mas centrasse também nas 

discussões de masculinidade, bem como sobre gays e lésbicas.  
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Segundo Joan Scott, umas das principais contribuições da história das mulheres foi o 

descrédito das correntes historiográficas polarizadas para um sujeito humano universal, já que  

 

(...) com suas compilações de dados sobre as mulheres no passado, com suas 

afirmações de que as periodizações tradicionais não funcionavam quando as 

mulheres eram levadas em conta, com sua evidência de que as mulheres 

influenciavam os acontecimentos e tomavam parte na vida pública, com sua 

insistência de que a vida privada tinha uma dimensão pública ï implicava a negação 

de que o sujeito da história constituía-se numa figura universal (SCOTT, 1995, p. 

87). 
 

 Traçando um paralelo imediato com as concepções de história apresentadas nos 

manuais didáticos, percebe-se que ainda são muito presente nos livros as abordagens 

tradicionais de História, podendo se afirmar que essa corrente é hegemônica entre os livros 

adotados pelo Programa Nacional do Livro Didático. Luiz Carlos Bento ao analisar as obras 

aprovadas pelo PNLD de 2005 aponta que é 

 

(...) facilmente perceptível à presença de um grupo predominante, que pode ser 

denominado de forma geral como Tradicionais. Estes autores abordam a História em 

sua dimensão meramente informativa e não conseguem valorizar o conhecimento 

histórico em seu aspecto construtivo. As narrativas são organizadas a partir de 
recortes já consagrados, as fontes históricas ganham caráter meramente ilustrativo e 

não são exploradas numa dimensão capaz de aproximar o aluno daquilo que preside 

o conhecimento histórico. (BENTO, 2008, p. 57) 

 

As concepções teóricas dos autores ditos tradicionais ao se alicerçarem numa 

concepção de verdade histórica absoluta e factual afastam os alunos dos conteúdos históricos, 

deixando-os distantes e sem significado. Estas perspectivas carregam narrativas pautadas em 

histórias exclusivamente masculinas, que priorizavam os grandes feitos e os heróis nacionais, 

legitimando, assim, uma produção didática que traz a visão estereotipada de mulher. 

Discursos desta natureza podem fortalecer valores sociais que conferem lugares 

predeterminados para homens e mulheres na sociedade, sendo que, sob essa ótica, a mulher 

estaria quase sem visibilidade e com uma função social preestabelecida e naturalizada. Tais 

ideias deterministas não possibilitariam aos alunos a percepção de que os lugares sociais 

ocupados por mulheres e homens podem ser problematizados.  

Ao optarem pela história tradicional, os LDs se tornam defasados em relação às 

demandas delegadas pela sociedade, onde cada vez mais o lugar feminino, o machismo e a 

igualdade de gêneros estão posta em discussão. Ademais, estariam em desacordo com as 

recentes tendências historiográficas.  
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Do mesmo modo não favorece discussões que perpassa o questionamento as relações 

autoritárias, o combate ao discurso cristalizado dos padrões de conduta de mulheres e homens, 

deixando de lado problematizações que podem sinalizar o começo das transformações 

inicialmente realizadas no ambiente escolar. 

Entretanto, não basta incluir as mulheres e construir narrativas que priorizam em 

sentido estrito, e pontual sua participação nos acontecimentos históricos, uma vez que tais 

narrativas contribuem mais para discernir um conteúdo de outro, do que propriamente levar o 

aluno a refletir em sentido amplo sobre a participação feminina em determinados eventos 

históricos. Visões e relatos como estes não primam pela reflexão, ao contrário, instigam 

olhares factuais e simplistas da história. 

Além disso, seria relevante apontar que apresentar uma história da mulher não 

significa optar por apresentações com discursos e imagens de mulheres subjugadas pelos 

homens nos livros didáticos, mas sim refletir sobre o sua historicidade. Nessa perspectiva, a 

mulher passaria a ser vista como sujeito histórico, portadora de consciência e capacidade de 

intervir na realidade que a cerca, propiciando a sua visibilidade social. 

Essas discussões estendidas para o livro didático podem contribuir de forma que se 

problematizem os conteúdos que estes apresentam, objetivando assim, identificar quem são as 

mulheres presentes no livro didático. Como elas estão dispostas em seu conteúdo? Elas têm 

participação efetiva, ou são secundarizadas pela história apontada pelo LD? Partindo destas 

problemáticas, procurou-se analisar as mulheres na coleção História em Movimento: ensino 

médio que foi a mais bem avaliada do PNLD 2012
2
. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
2 O quadro de avaliação das coleções de História do PNLD 2012 se encontra no anexo 1 desta pesquisa. 



 
 

2 REFLEXÕES SOBRE AS MULHERES NO LIVRO DIDÁTICO ï HISTÓRIA EM 

MOVIMENTO: ENSINO MÉDIO  

 

 

Diversificadas são as formas de se analisar o livro didático. Este capítulo tem por 

objetivo entender por meio dos LDs da coleção História em Movimento: ensino médio, que 

foi aprovada pelo PNLEM 2012, onde e de que forma as mulheres estão presentes nos 

acontecimentos históricos. Longe de tomá-lo como material didático ideal, esta pesquisa 

procura analisar os limites e as possibilidades de abordagens da história das mulheres.  

Torna-se imprescindível, desta maneira, a identificação dos sujeitos que produzem os 

discursos que compõe o LD, uma vez que se entende que qualquer narrativa produzida sobre 

o passado carrega referenciais sociais construídos no presente, os quais podem interferir ou 

mesmo nortear a opção dos autores por um ou por outro viés interpretativo da história. Da 

mesma forma, faz necessária uma caracterização da coleção didática recortada para o estudo, 

atentando para a divisão da obra, utilização de imagens, organização de conteúdos, etc., com o 

intuito de compreender quem e onde está localizado o sujeito desta pesquisa, as mulheres.  

 

 

2.1 BREVES CONSIDERAÇÕES SOBRE OS AUTORES DO LD 

 

 

A coleção História em Movimento: ensino médio da Editora Ática é de autoria de 

Gislane Campos de Azevedo e Reinaldo Seriacopi. A primeira é professora universitária e, 

antes de tornar-se autora, editora e pesquisadora de Livros Didáticos de História, atuou como 

docente de História nos ensinos Fundamental e Médio tanto em escolas de rede privada, 

quanto em escolas públicas. 

 Ela é mestre em História Social pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 

no ano de 1995, sua disserta«o ñDe Sebastianas e Geovannis: o universo do menor nos 

processos dos juízes de órfãos da cidade de São Pauloò 
3
, procurava refletir acerca da ação dos 

juízes de órfãos em relação ao universo das crianças no período de 1871, ano de promulgação 

da lei do ventre livre, a 1917, período em que entrava em vigor o primeiro Código Civil -

                                                             
3 Disponível em: < http://www.historiaeimagem.com.br/wp-content/uploads/2014/04/de-sebastianas-e-

geovannis.pdf > acesso em: 26 de abril de 2016. 

http://www.historiaeimagem.com.br/wp-content/uploads/2014/04/de-sebastianas-e-geovannis.pdf
http://www.historiaeimagem.com.br/wp-content/uploads/2014/04/de-sebastianas-e-geovannis.pdf
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Republicano.  

No que diz respeito a Reinaldo Seriacopi, ele é bacharel em Língua Portuguesa pela 

Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo e em 

Jornalismo pelo Instituto Metodista de Ensino Superior (IMS-SP). Tendo especialidade na 

área de História, mantém atualmente uma página na internet voltada para discussões no 

©mbito desta disciplina, o ñcaf®hist·riaò 
4
. 

Em parceria com Gislene Azevedo já publicaram obras para o ensino médio, ensino 

fundamental I e II, sendo que para o fundamental I foram obras regionais. Publicaram ainda, 

sistemas de ensino, paradidáticos, literatura juvenil e livros institucionais. Foram três as obras 

publicadas para o ensino médio, o Projeto e a Coleção História em movimento -2010, com 

três volumes. No que tange a área de ensino, foi possível encontrar apenas um blog chamado 

Historiapassadopresente
5
 construído pelos autores onde eles discutem, entre outras coisas, 

questões de ensino, cotidiano da escola e práticas didáticas.  

É importante frisar que em ambas as trajetórias acadêmicas de Azevedo e Seriacoppi 

não foram encontradas publicações com discussões voltadas para questões relacionadas ao 

ensino de história ou ainda sobre livros didáticos, e que esta é uma característica comum entre 

os profissionais que produzem os LDs, que por motivos diversos acabam ingressando e se 

dedicando a esta profissão. Estes profissionais, como bem explica Munakata, ñvivem uma 

situação de mercado - sua atividade não é diletante, mas é ganha pão! -ò (MUNAKATA, 

1997, p. 161). 

Nesse sentido, esta reflexão é relevante por que evidencia a realidade que temos dos 

autores do LD, os quais na maioria das vezes nem apresentam formação na área de História. 

Essa característica comum aos autores do LD tende a contribuir para debates, no mínimo 

confusos em relação aos processos históricos, uma vez que sabe-se que a formação na área 

específica contribui para  o correto encaminhamento das ponderações históricas no LD. 

Sobre esse aspecto, Luiz Carlos Bento, afirma que ña formação contribui para o 

direcionamento correto da área, e a produção do livro de História não foge à regra. Os autores 

com formação em outras áreas nos apresentam alguns conceitos interpretações no mínimo 

equivocadas em relação ao processo hist·ricoò (BENTO, 2008, p. 64).  

Assim, entende-se que a formação na área específica tende a contribuir para uma 

maior qualidade nos livros didáticos, do mesmo modo que pode expressar como bem aponta 

                                                             
4 Disponível em: < http://cafehistoria.ning.com/profile/ReinaldoSeriacopi> acesso em: 26 de abril de 2016. 
5 Disponível em: < https://historiapassadopresente.wordpress.com/ >acesso em: 26 de abril de 2016. 

 

http://www.atica.com.br/SitePages/Obra.aspx?cdObra=4376
http://www.atica.com.br/SitePages/Obra.aspx?cdObra=4376
http://cafehistoria.ning.com/profile/ReinaldoSeriacopi
https://historiapassadopresente.wordpress.com/
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Ana Maria Monteiro, ña vis«o que os autores tem sobre o que e como ensinar, e também sobre 

os processos de aprendizagem e as expectativas quanto ao que consideram que deva ser 

aprendidoò (MONTEIRO, 2009, p. 188). Sob essa perspectiva, os autores explicitariam por 

meio do livro didático concepções e objetivos acerca do que julgam ser necessários para o 

ensino-aprendizagem.  Ademias, o LD que traz conteúdos adequados, os quais obedecem ao 

desenvolvimento intelectual do seu público alvo, os alunos, que apresentam estruturação 

adequada ao ensino, pode ser uma ferramenta auxiliar relevante no referido processo.  

 

 

2.2 CARACTERIZAÇÃO DA COLEÇÃO HISTÓRIA EM MOVIMENTO 

 

 

De forma geral, a coleção História em Movimento aprovada pelo PNLEM 2012 

apresenta-se estruturada em três volumes divididos por capítulos, os quais se encontram em 

ordem cronológica organizados em temáticas que estão agrupadas por unidades conceituais. 

Cada início de unidade sempre se dá por meio de um texto de abertura acompanhado por 

imagens e atividades, intituladas pelos autores de ñcomeço de conversaò. Este texto inicial 

não se trata de um resumo da unidade, mas sim um texto, que geralmente traz 

questionamentos acerca do assunto, o qual está relacionado ao tema que será abordado ao 

longo da unidade. Os autores nem sempre se utilizam de fontes para compor esta seção.   

Em geral, tais textos estão alicerçados em temáticas contemporâneas que relacionam-

se ao conteúdo do capítulo e a significativos conceitos históricos, a exemplo da unidade 

conceitual intitulada de ñdiversidade culturalò, cuja temática dialoga intimamente com o 

conceito de cultura. Os conceitos trabalhados pelos autores na coleção podem ser percebidos 

diluídos ao longo das unidades, porém uma descrição mais precisa dos conceitos somente 

pode ser encontrada ao final de cada um dos três volumes, num glossário que informa de 

maneira mais aprofundada, a definição destes.  

Segundo Circe Bittencourt ñconceitos e no»es empregados com frequ°ncia s«o 

evidentemente necessários para tornar o objeto da história inteligível. No entanto, é 

importante que se fornea uma descri«o precisa delesò (BITTENCOURT, 2009, p. 193).    

Pode-se inferir, portanto, que os autores do LD tinham conhecimento acerca da 

importância de se trabalhar conceitos para a compreensão de determinados períodos da 

história, bem como estavam atentos à forma de trabalho que estes exigiam, uma vez que 
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procuraram contextualizá-los no tempo e no espaço para que não se cometesse anacronismo, 

como bem ressalta Bittencourt (2009).  

Observa-se, ainda que nos capítulos das três obras existem textos centrais e textos 

intermediários, que aparecem distribuídos em variadas seções intituladas de boxes gerais, 

ñpassado presenteò, ñeu tamb®m posso participarò, ñenquanto issoò, ñpatrim¹nio e 

diversidadeò, ñolho vivoò.  

Os boxes apresentam geralmente textos dos autores que trazem outras informações 

sobre os temas trabalhados nos capítulos. A seção intitulada ñpassado presenteò pode ser 

localizada em vários capítulos. Nela os autores através do texto trazem informações e/ou 

questões sobre um conteúdo que se relaciona com os temas abordados ao longo do capítulo 

tendo como pretensão apontar permanências e rupturas históricas.  

   Com a seção ñeu tamb®m posso participarò contem textos que acabam por direcionar 

o leitor ao entendimento de que existe a possibilidade de participação e interferência nos 

acontecimentos do mundo. Os autores ao apresentarem o tema, por meio de orientações 

específicas e objetivas conduzem o leitor a se perceberem sujeitos históricos aptos participar e 

modificar sua realidade. 

 J§ na se«o ñenquanto issoò os autores optam por trazer textos diversificados com 

intuito de demonstrar simultaneidade dos acontecimentos históricos, entretanto, as discussões 

propostas neste espaço às vezes não estabelecem relações com textos centrais do capítulo, 

incorrendo-se no risco de confusões ou mesmo fuga de discussões propostas pelo tema central 

do capítulo.   

Na seção ñolho vivoò os autores reservam-se a apresentar principalmente análises 

detalhadas de obras imagéticas, apontando diversificados aspectos das imagens e/ou 

intencionalidades dos autores ao produzirem tais fontes. Nesse sentido, a seção oportuniza ao 

leitor a percepção de que estas obras podem ser problematizadas, muito embora os 

questionamentos suscitados tendam a surgir a partir do direcionamento trazido pelos autores. 

O item chamado de ñpatrim¹nio e diversidadeò que somente aparece nos capítulos de 

história do Brasil, busca evidenciar diferentes aspectos dos estados brasileiros, tomando como 

elemento central das narrativas o patrimônio material e imaterial de cada região, bem como 

aspectos da cultura brasileira.  

A abordagem da história regional apresentada em toda a coleção, embora oportunize a 

aproximação dos leitores à história regional, e como consequência a história nacional 

despertando-lhes maior interesse, tende a contribuir pouco ñpara a eleva«o da autoestima das 
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mais distintas comunidades e, consequentemente, promover o reconhecimento e a consciência 

da preserva«o de seus bens culturaisò (PELEGRINI, 2011, p.73).  

As narrativas apresentadas pelos autores nestas seções preservaram uma abordagem 

tradicional da constituição do povo brasileiro, sendo insuficiente em certa medida para a 

construção de reflexões mais aprofundadas sobre as regiões do Brasil e também a respeito do 

próprio entendimento do conceito de região. Ademais, pode-se perceber que as discussões 

apresentadas pelos autores sobre história regional ficou reservada ao espaço da seção.  

Verifica-se ainda, que junto aos textos principais aparecem recomendações de filmes, 

histórias em quadrinhos, romances literários que fazem referência aos assuntos históricos 

tratados em tais capítulos. 

Percebe-se que existe a inserção de variado e ampliado corpo de documentos no LD 

pesquisado. O uso deste diversificado corpo documental pode auxiliar e aperfeiçoar o 

desenvolvimento do pensamento histórico didatizável, contribuindo para o entendimento das 

questões que envolvem o conhecimento acerca da história. Como aponta Circe Bittencourt, 

seu uso pode ñfacilitar a compreens«o do processo de produ«o do conhecimento hist·rico 

pelo entendimento de que os vestígios do passado se encontram em diferentes lugares, fazem 

parte da mem·ria social e precisam ser preservados como patrim¹nio da sociedadeò 

(BITTENCOURT, 2009, p. 333).  

No que diz respeito às atividades percebe-se que elas apareceram dispostas no interior 

das seções, bem como no término de cada capítulo e unidades, com denominações bastante 

variadas, como ñdiálogosò, ñorganizando ideiasò, ñinterpretando documentosò, ñsua opiniãoò, 

ñhora de refletirò, ñde olho no mundoò, ñsua comunidadeò, ñno mundo das letrasò. 

As atividades de fechamento de unidade, para além de encerrar os conteúdos das 

unidades temáticas, têm como pressupostos a retomada das discussões utilizando-se de 

diversificados documentos históricos, como por exemplo, canções e romances, além de 

história em quadrinhos, artigos de jornais, letras de músicas, poemas, mapas.  

Como já ressaltado anteriormente esses materiais agregam grandes contribuições às 

aulas de história, bem como a produção e desenvolvimento do conhecimento histórico. 

Todavia, vale destacar que os diversos tipos de documentos citados exigem estratégias 

pedagógicas específicas que busquem atender as singularidades de cada documento. Nesse 

viés, a coleção oferece recursos que permitem ao professor ter autonomia para melhor 

direcionar a proposta pedagógica.  

Observa-se ainda que as questões discursivas são maioria nos exercícios, da mesma 

forma que se vê a utilização da linguagem dirigida diretamente ao leitor-aluno, sobretudo, nas 



32 
 

atividades denominadas ñsua opini«oò, ñhora de refletirò, ñde olho no mundoò, ñsua 

comunidadeò, como uma estratégia para provocar o leitor-aluno a uma reflexão sobre o 

conteúdo discutido anteriormente. 

Sob muitos aspectos, essas atividades apresentam diversificadas técnicas de 

aprendizagem, cujas propostas vão de simples exercícios à sugestão de pesquisas em grupo, 

elaboração de memoriais, entre outros. Ainda neste norte, o LD estaria desempenhando não 

apenas o papel de sistematizador de conteúdos, mas de ferramenta que instrumentaliza o 

leitor-aluno a apreender estes conteúdos. Circe Bittencourt reforça tal reflexão, sinalizando 

que  

 

(...) o livro didático produz uma série de técnicas de aprendizagem: exercícios, 

questionários, sugestões de trabalho, enfim tarefas que os alunos devem 

desempenhar para a apreensão ou, maior parte das vezes, para retenção de 

conteúdos. Assim, os manuais escolares apresentam não apenas os conteúdos das 
disciplinas, mas como esse conteúdo deve ser ensinado (BITTENCOURT, 1997, 

p.72). 

 

 

Com relação à quantidade de unidades e capítulos, a coleção traz catorze unidades, e 

oitenta e três capítulos distribuídos entre os três volumes. No primeiro volume têm-se cinco 

unidades, dispostas com os seguintes títulos, ñA fora do conhecimento e da criatividadeò; ñA 

urbaniza«oò; ñDireito e democraciaò; ñDiversidade religiosaò; ñSoberania e Estado 

nacionalò. Já no segundo manual consta-se quatro unidades: ñDiversidade Culturalò; 

ñTrabalhoò; ñA luta pela cidadaniaò; ñPol²tica e participa«oò. Na terceira obra aparecem 

cinco temas referentes às unidades, são eles: ñTerra e meio ambienteò; ñCi°ncia e tecnologiaò; 

ñMeios de comunica«o de massaò; ñViol°nciaò; ñ£ticaò.  

Nesta coletânea é facilmente perceptível a introdução de grande concentração de 

imagens coloridas e de tamanhos variados ao longo de todos os três volumes, as quais trazem 

um caráter informativo. Esta evidência demonstra que existe o entendimento da importância 

das diversas imagens para a transmissão de informações sobre as produções humanas, 

sobretudo para cultura escolar, pois, sabe-se atualmente que o uso de imagens pode ser capaz 

de despertar leitores, usando da estrat®gia de ñcausar impacto visual, para motiv§-los, e de 

trazer informa»es substantivas sobre o tema ou gerar questionamentosò (BITTENCOURT, 

2009, p. 368).  

O acréscimo de um grande número de imagens nos livros didáticos pode ser sentida de 

maneira mais significativa a partir da segunda metade do século XX, como bem demonstra 

Circe Bittencourt (2009). Segundo esta, anteriormente existia um predomínio de ilustrações 
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apenas nas cole»es destinadas ao ensino fundamental, ños livros até a 8ª séries possuem mais 

ilustrações, e coloridas, do que os destinados ao 2º grau em que predominam imagens em 

preto e brancoò (BITTENCOURT, 1997, p.76).  

Paralelamente, notou-se que as ñimagens tecnol·gicasò, ou seja, as imagens oriundas 

de aparelhos eletrônicos, que se alicerçam basicamente em filmes e fotografias também estão 

presentes na coleção estudada. Estas imagens apresentam-se como um recurso didático que 

orienta de forma direta o leitor, e estão inseridas aos textos centrais por meio de indicações 

que são facilmente identificáveis pela diferença na cor do texto.  

Contudo, é importante destacar que as imagens tecnológicas exigem tratamento 

metodológico, as quais reivindicam orientações prévias, para que assim não haja redução 

significativa do recurso, e o conteúdo não passe a ser visualizado como mera ilustração do 

tema.      

Do mesmo modo, as legendas explicativas das imagens, inseridas geralmente abaixo 

de cada ilustração, necessitam conter informações que reforcem as ideias referentes ao texto 

principal, para que não ocorra diminuição da capacidade pedagógica do material iconográfico. 

Pensando sobre a disparidade da utilização fecunda das imagens, ainda de acordo com 

Circe Bittencourt, 

 

 
(...) os métodos de análise dessas diferentes imagens necessitam estabelecer relações 

com outras fontes notadamente com os textos escritos. Lembrando o caso das 

imagens nos livros didáticos, as vinhetas e legendas das imagens postas à disposição 

nas páginas dos livros fornecem leituras diferenciadas de uma mesma gravura, foto 

ou mapa, de acordo com informações nelas contidas (BITTENCOURT, 2009, p. 

364). 

 

 

Sob essa perspectiva, é fundamental que textos didáticos, legendas e imagens tragam 

informações que estejam concatenadas com o objetivo de reduzir as possibilidades de 

interpretações distorcidas sobre qualquer temática. 

Assim, a análise empreendida na coleção História em Movimento mostra-se coerente 

no que diz respeito à estruturação da obra. Em contrapartida, no que diz respeito a inserção da 

mulher nos conteúdos trabalhados no LD percebeu-se que esta ainda está secundarizada como 

se verá a seguir.   

 

 

2.3 COMO ESTÃO DISPOSTAS AS MULHERES NO LD? 
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A análise da coleção História em Movimento: ensino médio demonstrou que, mesmo 

se tratando de uma coleção atual, uma vez que é um material didático produzido e aprovado 

recentemente pelo PNLEM 2012, esta obra apresenta uma narrativa centrada em temáticas 

clássicas da história, dando ênfase aos aspectos políticos, embora aborde de forma tênue 

elementos da renovação historiográfica em textos complementares, atividades ou seções.  

 O que se observa nesta coleção é que o discurso que envolve a história contida no LD 

apresenta-se tendencioso a mostrar a ñhist·ria dos homensò, isso porque, os fatos que 

envolvem as mulheres, estão relegados à margem do conteúdo, no sentido de que sua 

participação e importância nos acontecimentos históricos acabam sendo destacadas, 

sobretudo, nos boxes, seções ou textos complementares do LD. No volume um da coleção, 

por exemplo, das vinte cinco alusões (o que ainda representa um número reduzido) às figuras 

femininas, quinze aparecem localizadas nestes espaços.  

No volume um da cole«o, no primeiro cap²tulo intitulado de ñĆfrica, bero da 

humanidadeò, cujo objetivo foi discutir a origem e evolu«o da humanidade encontra-se a 

primeira identifica«o da figura feminina situada na se«o ñinterpretando documentosò. Trata-

se uma atividade envolvendo a comparação entre dois documentos. Interessa-nos aqui o 

primeiro, uma obra que expressa a representação da espécie humana, pois é nele que está 

retratada a mulher. Conforme veremos abaixo: 

 

Figura 1 ï Evolução Humana 

 
                       Fonte: AZEVEDO, Gislane C; SERIACOPI, Reinaldo. História em Movimento: 

                       ensino médio. São Paulo: Ática, 2010. 
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É possível notar a partir da análise da imagem que os autores demonstram um certo 

esforço em destacar as mulheres na temática da qual está tratando o capítulo. No entanto, 

observa-se que esta inserção ainda está restrita ao espaço do boxe, uma vez que não há 

nenhuma outra referência à mulher no capítulo. 

Apesar de inserir a figura feminina em um lugar massivamente masculino, a imagem 

apresentada no LD relega as demais mulheres de outras etnias a condição de coadjuvante em 

relação às mulheres brancas, uma vez que ocupando o topo da escala evolutiva tem-se a 

imagem de uma mulher branca, cujos cabelos são lisos e claros. Ao passo que, a imagem ao 

tentar desconstruir um paradigma misógino, incorre num sério risco de estabelecer 

pressupostos racistas preconceituosos sobre as mulheres. 

Este tipo de discurso imagético tende ainda a desconsiderar a pluralidade e 

multiplicidade da agenda que compõe as discussões feministas, a exemplo das discussões 

empreendidas já há algum tempo pelo feminismo negro.  

Ademais, a legenda apresentada pelos autores informando: ñRepresenta«o da 

evolução humana. Habitualmente, essa evolução é representada como uma ócaminhadaô de 

figuras do sexo masculino. Aqui, o artista inovou, introduzindo figuras femininas como 

representantes da cadeia evolutiva da humanidadeò (AZEVEDO; SERIACOPI, 2010, p.15), 

evidencia que eles consideram como positiva a utilização da imagem no conteúdo, uma vez 

que enaltecem a inovação do autor da obra que traz mulheres para serem protagonista na 

representação da evolução. 

Entretanto, essa pressuposta novidade trazida no boxe demonstra que os autores 

acabaram não se dando conta de que a imagem apresentada como sendo a representação da 

evolução das mulheres, conduz ao entendimento de que o conceito de evolução está pautado 

na verdade no embranquecimento destas. Assim, os autores trouxeram para o LD e como 

consequência para o ambiente escolar uma imagem com expressiva conotação racista.   

Outro exemplo da presença das mulheres reservada aos textos secundários no livro 

didático aparece localizado na seção ñinterpretando documentosò no capítulo 21, que de 

forma geral, discute as ditaduras na América Latina os autores apresentam dois documentos 

para serem analisados, utilizamos o primeiro por apresentar a fotografia de mulheres. Como 

veremos abaixo: 
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Figura 2 ï Mães da Praça de Maio 

 
                              Fonte: AZEVEDO, Gislane C; SERIACOPI, Reinaldo. História em  

                              Movimento: ensino médio. São Paulo: Ática, 2010. 

 

O que se pode perceber através da fotografia e das informações trazidas na legenda é 

que os autores escolheram um discurso que aponta a luta das mães argentinas por informações 

de seus filhos desaparecidos no regime militar da Argentina, contudo a pequena imagem 

mostra-se pouco funcional para construir discussões mais profícuas sobre o envolvimento 

feminino neste acontecimento dentro ou fora do ambiente escolar. Além disso, o uso desta 

imagem não contribui para o entendimento da relevância da participação política destas 

mulheres, que antes de serem mães são sujeitos atuantes politicamente nesta sociedade e 

protagonistas nesta história.  

Vale salientar ainda, que a utilização de uma imagem atual sugere que o discurso dos 

autores não assumiu um caráter reducionista sobre o tema, entretanto para que este tipo de 

leitura se efetive e se mostre eficaz contra a naturalização do discurso marginal ocupado pelas 

mulheres ao longo da história, principalmente dentro do espaço da sala de aula a atuação do 

professor aqui é fundamental. 

Ainda se tratando do volume 2 do LD analisado, outro exemplo pode ser destacado 

para problematizar o local destinado as discussões envolvendo às mulheres nesta coleção, é o 

boxe do capítulo 11, que discute os bandeirantes.  

Com o título ñA força das mulheres bandeirantesò os autores apresentam no boxe a 

participação feminina na sociedade da época. O título demonstra que os autores tiveram o 
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cuidado de destacar a força das mulheres da época, embora, a abordagem textual e o espaço 

restrito apenas ao espaço do boxe viabilizem discussões limitadas sobre o tema.  

 

Para as moças, as alternativas eram casar-se ou tornavam-se freiras (...) os 

casamentos tinham como objetivo principal reforçar alianças entre os grupos 

familiares. Por essa razão eram comuns os casos em que os pais dos cônjuges 

determinavam o matrimônio de seus filhos ainda quando estes eram crianças. Cabia 

à mulher casada a tarefa de administrar o lar (AZEVEDO; SERIACOPI, 2010, p. 

134).  

 

A partir deste texto é possível perceber que os autores ao optarem pelo uso destas 

informações para abordar a participação feminina do período tenderam a contribuir para que a 

visão acerca das mulheres bandeirantes estivesse restrita, sobretudo, a administração da 

família. Sob este aspecto a abordagem dos autores condicionou e limitou a realidade das 

mulheres da época, em sua plenitude histórica, pois sabe-se que outros espaços também foram 

ocupados por mulheres. 

O boxe trouxe ainda a imagem de Veridiana Valéria (logo abaixo) numa tentativa dos 

autores de trazer ao texto um confronto de posturas femininas entre os perfis de mulher do 

período. Contudo, o uso da pequena imagem é pouco contundente para estabelecer ou mesmo 

ampliar problematizações sobre as mulheres da época. 

 

Figura 3 ï Veridiana Valéria da Silva Prado 

 
                       Fonte: AZEVEDO, Gislane C; SERIACOPI, Reinaldo. História em Movimento: 

                       ensino médio. São Paulo: Ática, 2010. 
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Desse ponto de vista, as obras em questão parecem ainda considerar a ideia de uma 

história feita precipuamente por homens, uma vez que incluem as mulheres nos conteúdos 

históricos de forma atenuada, fato que compromete a inserção mais efetiva das Histórias das 

Mulheres nas discussões propostas pelos LDs pesquisados. Diante do exposto, tem-se na 

coleção uma história que direciona a participação das mulheres nos eventos históricos de 

maneira episódica, visitantes esporádicas nos processos históricos.  

A forma de exposição das figuras femininas ocorre de tempos em tempos, através de 

leituras complementares, majoritariamente apresentadas nos boxes, a exemplo das imagens 

contendo legendas que trazem informações e/ou explicações pontuais sobre elas. Assim, 

pode-se inferir, através da análise da coleção que mesmo inserindo discussões sobre as 

mulheres, estas em certa medida ocorreram de forma reduzida.  

Além disso, observou-se que os autores deram ênfase em suas narrativas a 

determinados grupos étnicos, de mulheres brancas, negras e indígenas. Dessa forma, entende-

se ser relevante uma análise que objetive entender como e em que estão pautados os discursos 

que estão sendo construídos acerca destas mulheres na coleção pesquisada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

3. BREVES CONSIDERAÇÕES SOBRE A HISTÓRIA DAS MULHERES 

INDÍGENAS, NEGRAS OU AFRODESCENDENTES E BRANCAS NA COLEÇÃO 

HISTÓRIA EM MOVIMENTO: ENSINO MÉDIO  

 

 

O livro didático como ressaltando anteriormente viabiliza discussões plurais acerca da 

história das mulheres. Estas discussões podem contribuir de modo significativo para que 

ideias reducionistas sobre a participação feminina nos acontecimentos históricos sejam 

historicizadas e reconhecidas como relevantes para a História. Sob esta perspectiva, este 

capítulo se destina a apresentar uma análise acerca dos discursos construídos sobre as 

mulheres indígenas, negras ou afrodescendentes e brancas na coleção pesquisada, numa 

tentativa de perceber de que forma as narrativas foram produzidas e também qual a atenção 

conferida pelos autores a cada um destes grupos étnicos.   

 

   

3.1 ALGUMAS PONDERAÇÕES SOBRE A HISTÓRIA DAS MULHERES INDÍGENAS 

NO LD 

 

 

Embora sejam múltiplas as possibilidades de construção dos discursos sobre as 

mulheres nos livros didáticos, percebe-se ainda que o LD parece carregar, de fato, uma 

acentuada dificuldade em integrar à história uma participação mais significativa das mulheres 

em seu conteúdo principal, sobretudo, quando se trata de algumas categorias de mulheres, 

como é o caso das mulheres indígenas. Estas mulheres acabaram compondo em toda a coleção 

didática analisada uma narrativa notadamente reduzida.  

Os livros didáticos examinados continham pouquíssimas referências de mulheres 

indígenas, apenas três alusões foram encontradas nos boxes da coleção. A primeira destas 

menções é observada no final do primeiro volume, logo no fechamento da unidade IV ï 

ñSoberania e Estado nacionalò, o texto ñComunidades ind²genas paraguaiasò que trata das 

reivindicações dos indígenas paraguaios apresenta uma fotografia pequena de algumas 

ind²genas, seguida da legenda: ñEm defesa de seus direitos, ind²genas paraguaias cantam e 

dançam durante o Primeiro Congresso Indígena Nacional, realizado em Assunção, capital do 

Paraguai, em maro de 2009ò (AZEVEDO; SERIACOPI, 2010, p. 295). Como veremos a 

abaixo: 
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Figura 4 ï Indígenas paraguaias 

 
                                        Fonte: AZEVEDO, Gislane C; SERIACOPI, Reinaldo. 

                                        História em Movimento: ensino médio. São Paulo: Ática, 2010. 

 

 

A fotografia e legenda ï que são as únicas alusões às mulheres indígenas em todo o 

texto principal da seção ï embora tragam a preocupação de evidenciar a luta atual destas 

mulheres pelos seus direitos, esta aparece numa narrativa sucinta e pontual reduzindo a 

evidencia da participação das mulheres indígenas nestas disputas. Ainda que a imagem 

represente uma forma textual, a inexistência de textos mais aprofundados que complementem 

as informações trazidas pela legenda torna a imagem insuficiente para explorar 

problematizações maiores sobre o tema.  

Interpretação semelhante é aquela proporcionada por outra fotografia no volume 2 da 

obra, no capítulo 2, ñPindorama e seus habitantesò que comp»e a se«o ñpassado presenteò, a 

qual trata da luta dos indígenas pela terra. Nesta seção a fotografia de uma advogada indígena 

brasileira no Supremo Tribunal Federal aparece ao lado do texto didático, informando que ela 

se preparava para defender os direitos das terras indígenas. Conforme se observa a seguir: 
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Figura 5 ï Advogada indígena 

 

                                       Fonte: AZEVEDO, Gislane C; SERIACOPI, Reinaldo. História  

                                       em Movimento: ensino médio. São Paulo: Ática, 2010. 

 

Nota-se que os autores procuraram trazer a mulher indígena para o contexto histórico 

debatido, apontando sua atuação na atualidade, no entanto, a informação textual da imagem 

trazida na seção não oportuniza reflexões mais aprofundadas sobre o tema. Do mesmo modo, 

entende-se que a breve menção na legenda tende a não contribuir com ponderações sobre a 

existência da historicidade do envolvimento das mulheres indígenas na luta, comprometendo 

assim discussões mais densas sobre esta permanência histórica.  

A terceira identificação de mulher indígena aparece no volume 3 da obra, no capítulo 

5, ñCafé, uma nova riquezaò, em outro boxe, intitulado ñMulheres do Brasilò. Nesta seção, 

dividindo espaço com uma mulher negra e outra branca, a imagem abaixo ajuda a compor o 

boxe.  

Figura 6 ï Mulher indígena 

 
Fonte: AZEVEDO, Gislane C; SERIACOPI, Reinaldo. História em 

                                   Movimento: ensino médio. São Paulo: Ática, 2010. 
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É possível observar a partir desta imagem, em preto e branco, que os autores do livro 

didático, optaram pela apresentação de uma imagem que levanta poucos elementos para 

reflexão acerca destas. De igual modo, as informações trazidas pelos autores na legenda 

limita-se a descrever a imagem apresentada, reduzindo, portanto, a possibilidade de leituras 

mais críticas sobre ela. Ademais, não se encontrou além do informe da legenda, outros textos 

que estivessem vinculados a referida imagem. 

Neste tópico, foi possível encontrar um único trecho em que os autores fazem uma 

referência às mulheres indígenas dizendo: ñ(...) ²ndias como caingang Vanuire, que exerceu 

papel fundamental para acabar com os constantes conflitos entre seu povo e os brancos que 

invadiram o território indígena para construir a Estrada de Ferro Noroeste, no início do século 

XXò (AZEVEDO; SERIACOPI, 2010, p. 62). 

A partir da leitura do trecho, é possível notar que os autores conseguem apresentar no 

texto o reconhecimento da importância das indígenas para as questões que envolvem as 

disputas pelo seu território.  

É oportuno destacar, que houve sensibilidade por parte dos autores em evitar 

narrativas que trouxessem a figura estereotipada da mulher indígena, ingênua vítima do 

colonizador. Nesta perspectiva, apesar de mais reflexivos os textos apresentados pelos autores 

optaram, sobretudo por enfatizar as lutas destas mulheres indígenas pela posse das terras.  

Apesar de fugir das narrativas caricaturadas os autores do LD não conseguiram 

redimensionar os lugares das mulheres indígenas nos conteúdos históricos, ainda que os 

discursos construídos tenham se pautado na tentativa de produzir uma narrativa de destaque 

destas mulheres nos eventos históricos, a discussão proposta pelos autores ainda foi 

incipiente. Na medida em que elas, as mulheres indígenas, pouco fizeram parte dos conteúdos 

trabalhados em toda a coleção, assim, permaneceram timidamente destacadas nas margens 

dos conteúdos. Em certa medida, esta pouca visibilidade tende a contribuir com discussões 

pouco aprofundadas no ambiente escolar.  

 Assim, o entendimento que parece ser mais adequado é o de que os discursos 

construídos pelos autores incorporaram de forma muito tênue as mulheres indígenas nos 

processos históricos, produzindo certa visibilidade no que diz respeito a sua presença como 

ser histórico, contudo, as narrativas sobre a mulher indígena ainda permaneceram 

secundarizadas nas discussões trazidas no LD, mesmo estando em vigor à lei nº 11.645 de 

março de 2008 que torna obrigatório o ensino da temática indígena nos espaços escolares. As 

discussões envolvendo a história dos povos indígenas no manual, ainda relegaram às 

mulheres indígenas discussões secundarizadas nestes textos.  
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Pode-se inferir ainda, que, mesmo a coleção sendo a mais bem avaliada pelo PNLEM 

2012, inclusive no quesito que apresenta a história indígena e dos afrodescendentes e apesar 

de trazer narrativas que as coloca como sujeitos de sua própria história, a inclusão das 

mulheres indígenas ocorre a margem dos textos principais, inclusive em textos que tem como 

pressupostos discussões sobre a histórica dos povos indígenas, mesmo que estas mulheres 

sejam as protagonistas de suas próprias histórias.   

É relevante destacar que a sutil abordagem dispensada às mulheres indígenas também 

ocorreu com as mulheres negras, ou afrodescendentes, embora estas tivessem um espaço um 

tanto quanto maior que as mulheres indígenas, este maior protagonismo não trouxe 

aprofundamento das questões que envolvem a história destas mulheres, como se observará a 

seguir.  

 

 

3.2 ALGUMAS REFLEXÕES SOBRE A HISTÓRIA DAS MULHERES NEGRAS OU 

AFRODESCENDENTES NO LD 

 

De modo geral, os discursos construídos acerca das mulheres negras apontaram para a 

pouca visibilidade dada a estas no livro didático analisado. Tanto o repertório imagético e das 

legendas quanto os textos didáticos apresentaram incipientes narrativas acerca da atuação e 

inserção destas nos eventos históricos.  

O volume 2 analisado, traz dois exemplos interessantes para refletirmos sobre a 

modesta participação destas mulheres nos conteúdos do livro didático. Nas seções ñpassado 

presenteò, ambos no cap²tulo 7, ñEscravidão e resistênciaò. 

O primeiro deles, ñExiste racismo no Brasil?ò, em que os autores apontam as 

desigualdades salariais entre os negros brasileiros. Eles mencionam a situação da mulher 

enfatizando que: ñEntre as mulheres a situa«o ® mais grave ainda: n«o chega a 0,5% a 

presença feminina negra nos cargos executivosò (AZEVEDO; SERIACOPI, 2010, p. 89). 

A informação trazida pelos autores acerca do limitado acesso das mulheres negras a 

cargos hierarquicamente elevados no mercado de trabalho brasileiro é significativamente 

relevante, entretanto essa informação pouco tende a contribuir com reflexões sobre o espaço 

ocupado por estas, uma vez que o texto limita-se a descrever de forma abreviada esta situação 

sem problematizar, por exemplo, as razões que levam a mulher negra a esta condição.  
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Sobre o segundo exemplo, ñO que devemos aos africanosò seção na qual os autores 

apresentam as contribuições deixadas pelos africanos para a sociedade brasileira, encontram-

se quatro breves menções a mulheres negras ou pardas. No texto de uma página e meia os 

autores destacam desde comidas, danças, campo léxico, até uma longa lista de personagens 

homens que contribuíram ou se destacaram de algum modo nesta sociedade. Conforme pode-

se observar a seguir:  

 

 

Figura 7 ï O que devemos aos africanos 

 
       Fonte: AZEVEDO, Gislane C; SERIACOPI, Reinaldo. História em Movimento: ensino médio.   

       São Paulo: Ática, 2010. 
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Figura 7.1 ï O que devemos aos africanos 

 

 
               Fonte: AZEVEDO, Gislane C; SERIACOPI, Reinaldo. História em Movimento: ensino  

               médio. São Paulo: Ática, 2010. 

 

É possível observar que o texto está predominantemente ocupado por homens (negros 

ou pardos), estes trazidos como relevantes para o desenvolvimento da história do país, além 

disso, se nota que as menções destinadas a enaltecer as contribuições das figuras femininas 

foram significativamente menores. Os autores trouxeram apenas Chica da Silva, Luíza Mahin, 

Auta de Souza e Clementina de Jesus.  

 A referência feita pelos autores a Chica da Silva dizendo que ela fora ñfamosa por ter 

comprado a alforria de muitos escravosò (AZEVEDO; SERIACOPI, 2010, p. 93), por 

exemplo, embora traga a narrativa que foge da imagem caricaturada de negra sedutora e 

excêntrica, traz ao mesmo tempo a indicação do filme de Carlos Diegues de 1976, Chica da 
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Silva, uma obra cinematográfica que tem um apelo sexual bastante acentuado em relação à 

personagem de Chica da Silva, demonstrando assim certa falta de critério dos autores na 

escolha e seleção de outra ferramenta didática que compõe o LD.  

Em relação à menção trazida pelos autores à Luiza Mahin a narrativa é construída 

destacando a liderança desta frente à Revolta dos Malês, contudo a breve alusão sem qualquer 

problematização com as questões que envolveram o conflito tendem a contribuir pouco para 

reflexões mais densas sobre o tema, sobretudo, porque o capítulo 25 apontado pelos autores 

como o que destina a discutir a Revolta dos Malês, nada menciona sobre a figura de Luiza 

Mahin.  

No que se refere a Auta de Souza, poetisa da segunda geração romântica e Clementina 

de Jesus, cantora de samba os autores citam apenas seus nomes incluindo-as no conteúdo, 

porém de forma superficial. Observa-se, assim, que os autores nesta seção do LD optaram por 

construir um discurso abreviado em relação à participação das mulheres negras ou pardas na 

sociedade brasileira.  

Leitura an§loga, pode ser percebida na se«o ñpatrim¹nio e diversidadeò que trata do 

Estado do Maranhão, no volume 2 da coleção. Nesta seção a seguinte fotografia é 

apresentada: 

 

Figura 8 ï Mulheres do grupo folclórico Tambor Crioula 

 
                       Fonte: AZEVEDO, Gislane C; SERIACOPI, Reinaldo. História em Movimento:  

                       ensino médio. São Paulo: Ática, 2010. 

 

Observa-se que as informações contidas na legenda trazem apenas informações 

específicas acerca da dança, não são explorados no texto nenhum aspecto das funções 
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desempenhadas por estas mulheres na manifestação artística do estado maranhense. Do 

mesmo modo, ocorre com o texto que explica a dança, que diz o seguinte: 

 

O tambor de crioula é uma herança cultural afro-brasileira originária no tempo da 

escravidão. É reconhecida pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional como patrimônio imaterial do Brasil. Tem como característica principais a 

dança circular, o canto e a percussão dos tambores e costuma ser realizada em 

louvor a São Benedito. Ocorre em vários períodos do ano, principalmente no 

carnaval, nas festas juninas e a partir do segundo sábado de agosto ï durante as 

festas do bumba meu boi (AZEVEDO; SERIACOPI, 2010, p. 225). 

 

Novamente, constata-se que no texto procurou-se enfatizar outros aspectos que diziam 

respeito a dança, como algumas de suas características, ou o fato de ela ser reconhecida como 

patrimônio imaterial. Os autores deixaram de destacar que a organização das danças e dos 

cantos é responsabilidade destas mulheres, também não apontaram que em alguns espaços 

onde o tambor de crioula é executado só é permitida a sua participação. Do mesmo modo, os 

autores não ressaltaram o relevante papel que tiveram as mulheres negras nestas danças, 

herança do período escravocrata. Pode-se inferir, portanto, que as mulheres negras figuraram 

como pano de fundo neste conteúdo.  

Por sua vez, no capítulo 20, ñO sonho de emancipaçãoò, em outra seção ñpatrimônio e 

diversidadeò ï Bahia tem-se uma maior visibilidade da mulher negra, tanto em imagens 

quanto no próprio texto da seção. No entanto, é justamente nessa ampliação que se percebe a 

manutenção de alguns estereótipos sobre a mulher negra baiana quando os autores optam por 

trazer no livro uma peça do artesanato baiano com a baiana do acarajé. A escolha da imagem 

tende a reforçar essa visão caricata da mulher negra, notadamente a baiana, como se pode 

observar abaixo:  

Figura 9 ï Peça do artesanato baiano 

 

                                             Fonte: AZEVEDO, Gislane C; SERIACOPI, Reinaldo. História  

                                             em Movimento: ensino médio. São Paulo: Ática, 2010. 
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Percebe-se que a imagem folclorizada é uma imagem estereotipada e preconceituosa 

da mulher negra baiana, cristalizada ao logo do tempo. Não se trata, contudo, de colocar aqui 

uma suposta má intenção dos autores do LD, apenas chamar a atenção para o fato de que as 

mulheres negras baianas não podem ser reduzidas a um único perfil de mulher.  

Além disso, tais imagens no ambiente escolar sem a devida reflexão estão sujeitas a 

serem disseminadas legitimando discursos discriminatórios. Aqui o papel do docente é 

fundamental para a reversão desta condição. 

Ademais, pode-se observar em algumas partes do texto do boxe, que os autores 

reforçam, ao apresentarem mulheres que preparam o acarajé, os estereótipos. Conforme se 

observa neste fragmento do texto: ñEmbora comercializem a comida em vias p¼blicas, essas 

mulheres são muito mais do que simples ambulantes. Elas se vestem de forma característica 

e sofisticada, com saias rodadas e colares nas cores de seus orixásò (AZEVEDO; 

SERIACOPI, 2010, p. 239. Grifo nosso).  

 Tratar de questões que privilegiem apenas aspectos da vestimenta destas mulheres é 

desconsiderar o seu papel e as suas trajetórias de vida e de luta no contexto histórico e 

socioeconômico da cidade. Aliado a isto, o pouco aprofundamento destinado à historicidade 

das baianas, bem como o precário reconhecimento atribuído pelos autores à mulher negra, que 

foi e é um personagem essencial para construção da história do país, no que diz respeito não 

apenas a questões sociais e culturais, mas também políticas e econômicas, os autores reforçam 

uma ideia de papel coadjuvante das mulheres negras. 

Além disso, pode-se constatar que os discursos analisados no LD associaram 

majoritariamente a imagem da mulher negra aos conteúdos, cujo viés estivesse voltado a 

questões relacionadas à escravidão. Assim, reduziu-se o aparecimento da mulher negra nos 

demais conteúdos, de forma que foi possível compreender que o papel desta foi 

marginalizado, limitando assim, a sua inserção de forma mais completa, como agentes 

também, do processo histórico. 

Nessa senda, os exemplos apresentados anteriormente evidenciam uma precária 

abordagem das questões que envolvem as mulheres negras nos diversos espaços sociais quer 

seja ontem, quer seja no mundo atual.  

Apesar de ter uma presença mais efetiva em relação à mulher negra, a mulher branca 

apresentada nos discursos dos autores dos livros didáticos também não conseguiu fugir de 

narrativas em que estivesse marginalizada nos processos históricos. 
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3.3 ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE A HISTÓRIA DAS MULHERES BRANCAS 

NO LD 

 

 

Apesar de existir certo crescimento das abordagens envolvendo as mulheres brancas 

nos eventos históricos do LD analisado, seja no repertório imagético seja no corpo do texto 

didático, percebeu-se que, mesmo dando maior destaque a figura das mulheres brancas, os 

autores da coleção optaram por construir discursos nos quais estas mulheres ainda se inserem 

de forma restrita nos conteúdos do LD.   

Notou-se ainda que as mulheres destacadas na narrativa possuíam seus nomes 

consagrados pela história, a exemplo da Imperatriz Teodora, Elizabeth I, rainha Vitória. Tais 

discursos reservados a estas mulheres restringiram-se a apontar de forma genérica as 

informações sobre o contexto social do qual faziam parte, deixando de explorar em grande 

medida as funções por elas exercidas, a exemplo, da rainha Elizabeth I no seu reinado, um dos 

mais poderosos da época. 

Sob este aspecto, pode-se inferir que os autores mantiveram em certa medida 

narrativas centradas em figuras femininas clássicas da história, demonstrando também que 

permanecem com a lógica curricular tradicional. Como se pode observar a partir do exemplo 

abaixo:  

No cap²tulo 25, do volume 1, ñA forma«o do Estado modernoò que traz a discuss«o 

sobre a formação do Estado moderno, a única alusão à mulher acontece no boxe ñA Guerra 

dos Cem Anosò, quando os autores destacam a participa«o de Joana DôArc uma figura que j§ 

tem seu nome tradicionalmente reconhecido na história, procuram apontar a contribuição 

desta para a formação do nacionalismo embrionário, mencionando que ñJoana dôarc (1412-

1431), jovem camponesa de 18 anos que se dizia enviada por Deus para salvar a França. Com 

essa mensagem, ela injetou ânimo no exército francês, colocando-se à sua frente numa época 

em que a Frana perdia o confrontoò (AZEVEDO; SERIACOPI, 2010, p. 237). Ao lado a 

imagem a seguir compõe o boxe:  
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Figura 10 ï Joana DôArc  

 
                                 Fonte: AZEVEDO, Gislane C; SERIACOPI, Reinaldo. História em  

                                 Movimento: ensino médio. São Paulo: Ática, 2010. 
  

Ao analisar as informações apresentadas no texto e na legenda percebe-se que os 

autores tem a inten«o de destacar o envolvimento de Joana DôArc no conflito, atribuindo 

relevância a sua participação. Nota-se que apesar dos autores terem sublinhado a participação 

dela restringiram a visibilidade de sua atuação ao espaço do boxe, perdeu-se assim uma boa 

oportunidade de inserir a mulher e problematizar sua atuação junto aos textos centrais deste 

capítulo.   

No que diz respeito aos lugares sociais tradicionalmente ocupados pelas mulheres ao 

longo da história, no volume 2 da coleção pesquisada, tem-se um significativo exemplo. Neste 

capítulo que discute as rebeliões provinciais, no boxe ñAnita e Giuseppeò o texto prioriza a 

abordagem que coloca a Anita atrelada ao papel de mãe, esposa, companheira, coadjuvante na 

luta. Conforme pode-se observar abaixo: 
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Figura 11 ï Anita e Giuseppe  

 
            Fonte: AZEVEDO, Gislane C; SERIACOPI, Reinaldo. História em Movimento: ensino médio. 

            São Paulo: Ática, 2010. 

 

Percebe-se que o texto relaciona a figura de Giuseppe desde muito cedo à luta 

revolucionária, enquanto que a Anita é reservada a associação ao casamento e a maternidade. 

Mais que isso, optou-se por dar ênfase a uma narrativa na qual a participação de Anita no 

conflito é vista como assessória, ou seja, seu envolvimento no conflito está associado a sua 

união com Giuseppe. Ao mesmo tempo, a legenda e a imagem, retratam uma mulher grávida, 

que agoniza e logo morrerá nos braços do seu companheiro.  

Diante disso, se inferi que os autores optaram por destacar de modo romantizado a 

trajetória de Anitta Garibalde, deixando de lado, em certa medida, a expressiva participação 

desta no conflito. Mesmo que o texto didático destaque que Anitta guerreava, sua atuação 

esteve em segundo plano no discurso dos autores, demonstrando que ainda carregam traços 

marcantes de uma tradição histórica que relega a mulher um papel secundário na história. 

É importante destacar que estes não foram os únicos discursos construídos pelos 

autores da obra acerca das mulheres brancas. Foi possível perceber que, os autores se 

preocuparam em trazer, ainda que timidamente discursos que apontaram a contribuição destas 

mulheres nos acontecimentos históricos, muito embora, majoritariamente localizados nos 

textos secundários da coleção. Conforme veremos nos três exemplos a seguir:  


